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O objetivo desta comunicação é analisar a estrutura produtiva, no que toca os trabalhadores, de uma instituição fabril do Estado Imperial brasileiro. Pretendemos apresentar a complexa composição destes trabalhadores, na qual observamos diversas matizes de trabalho compulsório. Da Fábrica de Pólvora da Estrela fizeram parte escravos, africanos livres, militares e operários livres que conviviam diariamente não só nos seus locais de trabalho, mas nos espaços de moradia e momentos de lazer. Nosso foco maior de estudo refere-se a inserção dos africanos livres –grupo criado a partir dos acordos para a cessação do tráfico atlântico, na primeira metade do século XIX, que haviam sido escravizados ilegalmente, mas que foram apreendidos pelas autoridades encarregadas desta vigilância – que foram trabalhar na Fábrica de Pólvora da Estrela, a partir de 1835. Este grupo teve status ambíguo em todos os países onde os acordos foram selados pois, apesar de serem juridicamente considerados como livres, após a apreensão foram submetidos à tutela estatal por um período mínimo de 14 anos, tempo em que deveriam trabalhar no pais que os apreendeu até que se “civilizassem” e juntassem algum pecúlio para o seu retorno à África. Muitos não voltaram, permanecendo no trabalho para estes governos ou arrematantes particulares. Decidimos, então, analisar a inserção dos grupos de africanos livres que trabalhavam naquela unidade fabril para compreender as condições de sua tutela e o relacionamento deles com outros grupos sócio-jurídicos, como os escravos e trabalhadores livres. Acreditamos que uma reflexão sobre os trabalhadores da fábrica, na dinâmica de suas relações, será imprescindível para o entendimento da inserção e da vida em tutela. A partir deste entendimento, poderemos observar as funções exercidas e perscrutar de que forma cada grupo se situava naquele ambiente produtivo, observando as hierarquias e suas demais organizações. Saberemos, portanto, quais ocupações eram exercidas pelos africanos livres, escravos e homens livres, utilizando não só a sua condição para situá-los, mas as designações próprias daquele sistema fabril militar, visando apreender quais funções tinham mais destaque para aquela unidade produtiva.

